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INTRODUÇÃO 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.), também conhecido como pinhão do Paraguai, 

pinhão-de-cerca ou pinhão bravo é uma planta arbórea de pequeno porte, da família Euphorbiaceae, 

originária do México e América Central, mas já dispersa em áreas tropicais e subtropicais. 

(HELLER, 1996).  

Devido à procura por culturas alternativas para produção de óleo destinado ao biodiesel, a 

cultura do pinhão-manso está sendo considerada uma opção agrícola para agricultores em diversas 

regiões, devido ao seu alto potencial de rendimento em óleo por área cultivada (ARAÚJO, 2008). 

Os programas de melhoramento de pinhão-manso no Brasil e no mundo ainda se encontram em fase 

inicial, e pouco se conhece sobre a interação genótipos x ambientes da espécie (LAVIOLA et al., 

2010). 

O pinhão-manso apresenta elevada adaptabilidade a diferentes regiões do Brasil (LAVIOLA 

et al.,  2013). Contudo, a espécie encontra-se em fase de domesticação, e ainda não há cultivares e 

sistema de cultivo validado para as diferentes regiões produtoras no País. Assim, o desenvolvimento 

de cultivares é necessário para que a espécie se consolide como alternativa para a produção de 

biodiesel em futuro próximo (DURÃES et al., 2011).  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de 20 genótipos 

de pinhão-manso pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Clima Temperado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Clima Temperado, em 

Pelotas/RS, situada na altitude de 60 m e latitude de 3141’ Sul e longitude 52º 21’ Oeste, no 

período de agosto de 2006 a junho de 2013. O solo é classificado como Argissolo Vermelho 

Amarelo (EMBRAPA, 1999).  

As plantas avaliadas foram transplantadas em 03 de agosto de 2006, o espaçamento foi 2 x 3 

m entre plantas e entre linhas, respectivamente, com densidade de 1666 plantas ha
-1

. 

Os tratos culturais foram: adubações de cobertura com aplicações de 300 kg ha
-1

 do 

formulado 5-20-20 de NPK; poda de limpeza e controle do Pachycoris torridus. 

A produtividade foi avaliada no período agrícola 2012/13, correspondendo ao 8º ano após o 

plantio. 

As variáveis avaliadas foram peso de frutos secos e peso de sementes (foi utilizada uma 

balança de precisão (0,01g) para as pesagens das sementes,). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações demonstraram uma produtividade  de sementes acima de 1.266 

kg ha
-1

 na safra 2012/13 (Figura 1). Um aumento esperado, visto que as plantas estão atingindo a 

maturidade produtiva. 

O genótipo L4P1 foi o genótipo que destacou-se com uma produtividade de 3.392 kg ha
-1

. 

Os genótipos L4P1, L1P15, L7P14 e L5P3 também se destacaram dos demais em relação à 

produtividade de sementes e peso de frutos em kg ha
-1

. 

 



 

 

Figura 1 – Produção de sementes (kg ha
-1

) em genótipos de pinhão-manso da Embrapa Clima 

Temperado. Embrapa Clima Temperado. Pelotas/RS. 

 

Lal et. al. (2004) trabalhando com genótipos de pinhão-manso na Índia, encontraram 

produtividades de sementes variando de 3200 a 4100 t ha
-1

. Na Tailândia, Saimaneerat et al. (2007), 

avaliando seis linhagens produtivas de pinhão manso na Tailândia, encontraram produção de 

sementes variando de 1538 a 2088 kg ha
-1

. A produtividade de genótipos encontradas por Drumond 

et al. (2009), na avaliação de 10 genótipos de pinhão-manso no Semiárido Pernambucano, variou de 

2.853 a 3.542 kg ha
-1

. Nessa produtividade, o autor afirma que a espécie apresenta potencial como 

cultura nas condições do semiárido brasileiro. As produtividades observadas neste trabalho 

variaram de 1.809 a 3.392 kg ha
-1

 (Tabela 1), indicando que a espécie apresenta potencial produtivo 

nas condições de clima temperado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O grupo de genótipos avaliados apresentou potencial produtivo que viabilizam a produção 

de pinhão-manso, na região de Pelotas/RS. 
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